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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2020.1 
 

Área ( X ) Estudos de Língua (   ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

( X  ) Linguística 

 

Nível ( X  ) Mestrado ( X  ) Doutorado 

 

Disciplina Tópicos Especiais 

Tema Ensino de línguas de sinais como segunda língua 

Professor(a) Angela Baalbaki 

Dia e horário Quinta-feira – 13h20 / 17h 

Recursos audiovisuais  ( X  ) Sim    (   ) Não   (   ) Eventualmente 

 

Ementa 
 

A questão das línguas de grupos minorizados. Discussão sobre o ensino de línguas de sinais como L2, com 
ênfase na modalidade a distância. O Quadro Comum Europeu de Referência de Línguas de Sinais. 
Metodologias de ensino de Línguas de Sinais como L2. Análise crítica de material didático. 

 
 

Programa 
 
 
1- Introdução: minorias linguísticas 
2- Perspectivas do ensino de Línguas de Sinais como L2  
3- Quadro Comum Europeu de Referência de línguas de sinais (PRO-SIGN) 
4- Propostas de metodologia de ensino de LS: presenciais e a distância 
5- Análise de material didático  
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